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RESUMO  
 
A monitoria de Parasitologia II, contempla uma das quatro disciplinas do módulo de 
Determinantes do Processo de Saúde e Doença II e tem o objetivo de esclarecer as dúvidas 
relacionadas à parte prática da Parasitologia, como morfologia dos parasitas, bem como o 
conteúdo teórico, além de discutir e devolver as atividades complementares realizadas em 
sala de aula. O presente artigo visa compreender os motivos da baixa adesão dos acadêmicos 
de medicina do quarto período da Universidade Federal de Jataí nessa monitoria durante o 
semestre 2018/01. O estudo foi realizado com os acadêmicos após o término das atividades, 
por meio da aplicação de um questionário composto por cinco perguntas e um espaço para 
críticas e sugestões. Os resultados demonstraram que a maioria dos alunos preferem estudar 
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o conteúdo individualmente, e entre aqueles que costumam frequentar monitorias, a maior 
parte opta pelo acompanhamento integrado com as demais matérias do módulo. Após análise 
dos resultados do questionário, foram propostas possíveis ações para aumentar a adesão dos 
acadêmicos, destacando-se manutenção das aulas expositivas de revisão e adição de 
atividades extras, bem como a oferta de aulas com direcionamento do conteúdo para as 
atividades avaliativas. 
 
Palavras-chave: Monitoria. Parasitologia. Baixa Adesão. 
 
 
ABSTRACT 
 
The monitoring of Parasitology II, covers one of the four disciplines of the Determinants of 
Health and Disease Process II module and aims to clarify the doubts related to the practical 
part of Parasitology, such as parasite morphology, as well as the theoretical content. discuss 
and return to complementary activities performed in the classroom. This article aims to 
understand the reasons for the low adherence of medical students of the fourth period of the 
Federal University of Jataí in this monitoring during the semester 2018/01. The study was 
conducted with the students after the end of the activities, by applying a questionnaire 
consisting of five questions and a space for criticism and suggestions. The results showed that 
most students prefer to study the content individually, and among those who usually attend 
monitoring, most opt for integrated monitoring with the other subjects of the module. After 
analyzing the results of the questionnaire, possible actions were proposed to increase the 
adherence of the students, highlighting the maintenance of the expository review classes and 
the addition of extra activities, as well as the offer of classes with direction of the content for 
the evaluative activities. 
 
 Keywords: Monitoring. Parasitology. Low adherence. 
 
 
1 INTRODUÇÃO /JUSTIFICATIVA 
A monitoria de Parasitologia II contempla uma das quatro disciplinas do módulo de 
Determinantes do Processo de Saúde e Doença II do curso de Medicina da atual Universidade 
Federal de Jataí. As disciplinas que compõem o módulo são Parasitologia, Patologia, 
Imunologia e Microbiologia. A monitoria de Parasitologia possui carga horária de 12 horas 
semanais, na qual é realizado o atendimento daqueles alunos que procuram auxílio da matéria 
de forma extracurricular. 
Os atendimentos são realizados conforme a demanda de alunos, podendo ser 
individual ou coletiva. São esclarecidas dúvidas relacionadas à parte prática da Parasitologia, 
como morfologia dos parasitas, bem como o conteúdo teórico. Além disso, fica a cargo dos 
monitores entregar e discutir as atividades complementares realizadas em sala de aula e 
auxiliar a orientadora. 
A monitoria foi realizada durante o semestre de 2018/1, de 24 de abril a 10 de julho. 
No começo desse período foi elaborado e enviado aos acadêmicos um cronograma com as 
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datas e horários disponíveis para atendimento. Havia aulas fixas às terças-feiras, e caso 
necessário, os alunos tinham liberdade para marcar um horário individual com as monitoras. 
Entretanto, foi observada uma baixa adesão desses discentes. 
Durante o período das monitorias, apenas três acadêmicos compareceram no total das 
aulas, e outros dois esclareceram suas dúvidas com as monitoras por meios eletrônicos. Essa 
parcela é extremamente baixa por se tratar de uma turma composta por 21 acadêmicos. 
 
3 BASE TEÓRICA 
Os programas de monitoria são atividades complementares que permitem os 
estudantes ampliar seu conhecimento na área especifica, além de proporcionar ao aluno o 
desenvolvimento de habilidades inerentes à docência, e uma troca de experiências com o 
orientador, podendo assim contribuir com o processo de ensino- aprendizagem dos alunos-
monitorados1. 
Diante disso, a monitoria promove o enriquecimento acadêmico do estudante e o 
aprimoramento da qualidade de ensino da disciplina, uma vez que induz a adoção de novas 
formas de ensino, estimula o exercício de pesquisa acadêmica, e incentiva à atividade de 
docência2. 
No desenvolver de suas atividades o monitor tem a oportunidade de repassar os 
conhecimentos adquiridos ao cursar a disciplina, bem como garantir a manutenção e 
aprofundamento de temas na área de sua escolha. Da mesma forma, a capacidade de 
esclarecer dúvidas, auxiliar os alunos interessados em atividades e a ajuda do docente na 
correção de atividades curriculares contribuem para o desenvolvimento de questões inerentes 
ao ensino que, futuramente, podem levar esse acadêmico a se interessar pela docência. 
Além disso, através da monitoria, o aluno-monitor tem liberdade e conteúdo para 
iniciar atividades de extensão e pesquisa que, não só contribuem para o seu crescimento 
acadêmico, como também agrega conhecimento e descobertas para o meio científico. 
 
3 OBJETIVOS 
Compreender os motivos da baixa adesão dos acadêmicos que cursaram o 4° período 
do curso de Medicina no semestre de 2018/1 na Universidade Federal de Jataí. 
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4 METODOLOGIA 
O estudo foi realizado com a turma após a conclusão da monitoria. A amostra foi 
composta por 15 alunos (68% do total). Foi aplicado um questionário (Figura 1) composto 
por cinco perguntas que visavam compreender o motivo da baixa frequência dos discentes e 
identificar fatores que possam gerar um estímulo maior na procura desse tipo de atividade. 
Além disso, o questionário trazia um espaço para que os acadêmicos apresentassem críticas 
e sugestões para melhorar a qualidade das monitorias e promover uma maior adesão. 
 
 
Figura 1. Questionário aplicado para os alunos da 5° turma de Medicina da Universidade Federal de Jatai 
(UFJ) após conclusão da monitoria de Parasitologia II no semestre 2018/1. 
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5 RESULTADOS 
Do total da amostra, 60% destacaram como motivo da baixa adesão o fato de 
aprenderem melhor por conta própria. Outras justificativas relatadas foram: desinteresse 
pessoal pela matéria (20%); falta de dificuldades na matéria (6,6%); dia/horário que não 
podia (6,6%); e carga horária muito pesada, na qual referiu não ter tempo para conciliar os 
estudos individuais com a monitoria (6,6%). 
Quanto à presença nas monitorias em geral, 46,6% dos alunos afirmaram não 
frequentar monitorias de nenhuma matéria, e 53,3% referiram frequentar outras monitorias, 
destacando-se a monitoria do módulo de determinantes biológicos do processo saúde 
doença (33,3%), que engloba a matéria de Parasitologia II, Microbiologia II, Imunologia II 
e Patologia II. Outras monitorias citadas foram de Patologia II, Imunologia II e Semiologia 
IV. 
Ao serem questionados sobre o que mais os interessam em uma monitoria, 73,7% 
responderam aula expositiva de revisão; 53,3% atividades extras, como discussão de casos 
clínicos; 26,6% esclarecimento de dúvidas em grupo; 20% correção e explicação de 
atividades; 6,6% esclarecimento de dúvidas individualmente; e 6,6% direcionamento para 
a prova. 
A respeito do que esperam quando vão a uma monitoria, 86,6% dos discentes 
afirmaram que buscam revisar o conteúdo das aulas; 26,6% pretendem aprofundar os 
conhecimentos na matéria, e 6,6% espera encontrar direcionamento para as provas. 
Sobre os motivos que os levam a procurar uma monitoria, 80% responderam que procuram 
em véspera de prova; 40% devido baixo rendimento na matéria/ notas baixas; 13,3% (2) 
para tirar dúvidas pontuais; 6,6% receber atividades; e 6,6% revisão do conteúdo. 
Na parte de sugestões, um acadêmico propôs adoção de metodologias ativas de ensino 
nas aulas de monitoria, como elaboração e discussão de questionários dinâmicos, como o 
site “Kahoot.it”, e listas de exercícios para serem resolvidas em conjunto. Não houve 
críticas. 
  
6 CONCLUSÃO/ CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Sendo a monitoria uma ferramenta capaz de proporcionar uma revisão e um 
complemento das atividades ministradas em aula, é de extrema importância que os alunos 
participem dela para fomentar sua formação acadêmica. 
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O principal motivo encontrado que justifique a baixa adesão à monitoria foi que os 
alunos tem maior facilidade em aprender o conteúdo de Parasitologia por conta própria. 
Dentre os alunos que costumam frequentar monitorias, 33,3% tem preferência pela 
monitoria integrada do módulo de Determinantes, visto que, além de parasitologia, essa 
engloba todas as matérias do módulo. 
Como propostas para aumentar a frequência dos acadêmicos, destacam-se a 
manutenção das aulas expositivas de revisão, uma vez que foi destacada como ponto de 
maior interesse em uma monitoria, e a adição atividades extras, como discussões de casos 
clínicos. Além disso, oferecer aulas com direcionamento do conteúdo na véspera das 
atividades avaliativas, visto que é o momento de maior procura da monitoria, poderia 
contribuir para uma maior adesão. 
O êxito da monitoria depende da integração entre acadêmicos e monitores, que ao 
trabalharem em conjunto são capazes de desenvolver e aprofundar seus conhecimentos na 
disciplina e integrar com outras áreas do saber. 
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